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TÍTULO: Fenomenologia e Ontologia em M. Merleau-Ponty

I – OBJETIVOS. 

Não se pretende, neste curso, retraçar o itinerário filosófiico de Merleau-

Ponty, desde sua fase “fenomenológica”, até seu período “ontológico”, 

passando por uma fase “intermediária”, seguindo a periodização corrente entre 

os comentadores e sempre passível, aliás, de contestação. Pretende-se antes 

analisar alguns dos “temas” de Merleau-Ponty, seja aqueles que perduram em 

toda a sua obra, seja aqueles cujo desaparecimento merece uma explicitação, 

seja aqueles que parecem surgir sem gestação anterior.

II – CONTEÚDO

1- A crise da filosofia

2- As dificuldades de uma filosofia da consciência

3- Produtividade do homem, produtividade da natureza

4- Filosofia como criação, filosofia como leitura

5- Do logos do mundo estético ao logos silencioso

6- Filosofia e não filosofia

7- O que é metafísica? 
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III – Métodos UTILIZADOS

Análise de textos e avaliação da literatura secundária

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Dissertação a ser entregue no final do curso
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